
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(49º Curso:11.22, p. 12, faixa 1)
1. Todo o povo reunido, / se reveste 
de alegria. / Esperando a aurora, / cla-
rear de um novo dia. / É a Igreja que 
caminha / à espera do Senhor, / que 
virá de novo um dia, / em sua glória 
e esplendor.
Clamamos Maranathá! / Vem, Se-
nhor Jesus! / Escuta a nossa prece, / 
e dá-nos tua luz! / És nossa esperan-
ça, / nossa salvação. / Deus conosco, 
Emanuel, / vem logo, nosso irmão!
2. O Espírito e a Esposa, / dizem: 
“Vem, Senhor Jesus!” / Vigilantes, 
aguardemos, / Vida que infunde a luz. /
Ódio, dor e injustiça / nunca mais terão 
lugar. / Novo céu e nova terra, / Sua 
paz triunfará!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco. 
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
CELEBRADO

P ou A – Somos chamados, neste se-
gundo domingo do Advento, a escutar 
a voz que clama no deserto: “Preparai 
o caminho do Senhor!”. O tempo da 

espera nos convida à conversão since-
ra, para que nossos corações se tornem 
terra fértil, onde a justiça fl oresça e a 
paz se estabeleça. Caminhando com 
esperança, acolhamos Aquele que vem 
para renovar a vida e transformar o 
mundo.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 8, faixa 2)
1. Senhor, que vindes visitar vosso 
povo na paz, tende piedade de nós.
2. Cristo, que vindes salvar o que estava 
perdido, tende piedade de nós.
3. Senhor, que vindes criar um mundo 
novo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade. / Cristo, ten-
de piedade de nós. / Senhor, piedade, 
piedade de nós. (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus todo-poderoso e cheio de mi-
sericórdia, que nenhuma atividade ter-
rena nos impeça de correr ao encontro 
do vosso Filho, mas, instruídos pela 
celeste sabedoria, participemos da vida 
daquele que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – A Palavra de Deus nos chama à 
conversão que nos prepara para a vinda 
do Senhor. Escutemos com atenção.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías 

(11,1-10) – Naqueles dias, 1nascerá uma 
haste do tronco de Jessé e, a partir da 
raiz, surgirá o rebento de uma fl or; 2so-
bre ele repousará o espírito do Senhor: 
espírito de sabedoria e discernimento, 
espírito de conselho e fortaleza, espírito 

de ciência e temor de Deus; 3no temor 
do Senhor encontra ele seu prazer. Ele 
não julgará pelas aparências que vê 
nem decidirá somente por ouvir dizer; 
4mas trará justiça para os humildes e 
uma ordem justa para os homens pacífi -
cos; fustigará a terra com a força da sua 
palavra e destruirá o mau com o sopro 
dos lábios. 5Cingirá a cintura com a cor-
reia da justiça e as costas com a faixa da 
fi delidade. 

6O lobo e o cordeiro viverão juntos e 
o leopardo deitar-se-á ao lado do cabri-
to; o bezerro e o leão comerão juntos e 
até mesmo uma criança poderá tangê-
-los. 7A vaca e o urso pastarão lado a 
lado, enquanto suas crias descansam 
juntas; o leão comerá palha como o boi; 
8a criança de peito vai brincar em cima 
do buraco da cobra venenosa; e o me-
nino desmamado não temerá pôr a mão 
na toca da serpente.

9Não haverá danos nem mortes por 
todo o meu santo monte: a terra estará 
tão repleta do saber do Senhor quanto 
as águas que cobrem o mar. 10Naquele 
dia, a raiz de Jessé se erguerá como um 
sinal entre os povos; hão de buscá-la as 
nações, e gloriosa será a sua morada.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 71 (72)
(Salmos e Aclamações / ano A: 11.10, p. 10)
Nos seus dias a justiça fl orirá, / a 
justiça fl orirá!
1Dai ao Rei vossos poderes, Senhor 
Deus, / vossa justiça ao descendente da 
realeza! / 2Com justiça ele governe o 
vosso povo, / com equidade ele julgue 
os vossos pobres.
7Nos seus dias a justiça fl orirá / e grande 
paz, até que a lua perca o brilho! / 8De 
mar a mar estenderá o seu domínio, / e 
desde o rio até os confi ns de toda a terra!
12Libertará o indigente que suplica, / e 
o pobre ao qual ninguém quer ajudar. / 
13Terá pena do indigente e do infeliz, / e 
a vida dos humildes salvará.
17Seja bendito o seu nome para sempre! / 
E que dure como o sol sua memória! /     
Todos os povos serão nele abençoados, / 
todas as gentes cantarão o seu louvor!

(Tempo de silêncio)

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus, repartindo 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do corpo de Jesus, razão da 
nossa alegria, a quem esperamos com 
toda a ternura do coração.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(41º Curso: 08.11. p. 16, faixa 6)

T – Oh! vem, Senhor, não tardes 
mais, / vem saciar nossa sede de paz. 
P – Nós te louvamos, ó Deus bondoso e 
fi el, porque, desde o começo do mundo, 
tu te revelaste como Deus santo e ami-
go da humanidade.
T – Vem, Senhor Jesus, vem!
P – Hoje teu povo reunido em louvação 
é sinal de que teu reino está chegando. 
Acolhe nosso desejo de sermos unidos 
em Jesus Cristo e de vermos brilhar em 
nossa humanidade o esplendor da tua luz.
T – Vem, Senhor Jesus, vem!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de participarmos da comu-
nhão eucarística, sinal de reconciliação 
e vínculo de união fraterna, rezemos 
juntos como o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – “Convertei-vos, porque o Reino 
dos Céus está próximo”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus próximo da humanidade, 
nesta celebração, recebemos o alimento 
do reino. Que ele nos fortaleça em teus 
caminhos e nos dê toda a força para 
prepararmos os caminhos para a vinda 
do teu fi lho Jesus Cristo, nosso Senhor!  
T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessidades 
da comunidade, enquanto a assembleia 
canta o n. 14 deste folheto.)

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

Preparação:
a) Chegada, oração pessoal, ensaios
 de cantos;
b) Tempo de silêncio;
c) Refrão meditativo: (41º Curso: 08.11, 
 p. 41, faixa 30)
“O Senhor vem, / céus e terra feste-
jem bem.”
(Cantar várias vezes até a assembleia 
tornar-se um só corpo. Durante o 
canto, faz-se o acendimento da 2ª. vela 
da coroa do Advento.)

PREPAREMOS O CAMINHO PARA A VINDA DO SENHOR

2º Domingo do Advento – Ano A
7 de dezembro de 2025 – Ano XLIII – Nº 2430

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Imaculada Conceição da Bem-aventurada Virgem Maria, solenidade – Gn 3,9-15.20; Sl 97(98); Ef 1,3-6.11-12; Lc 1,26-28.
3ª-f.: Is 40,1-11; Sl 95(96); Mt 18,12-14. 4ª-f.: Is 40,25-31; Sl 102(103); Mt 11,28-30. 5ª-f.: Is 41,13-20; Sl 144(145); Mt 11,11-15. 6ª-f.: Gl 4,4-7; Sl 95(96); 
Lc 1,39-47. Sábado: Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79(80); Mt 17,10-13. Domingo: 3º Domingo do Advento – Is 35,1-6a.10; Sl 145(146); Tg 5,7-10; Mt 11,2-11.

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

“Preparar o caminho do Senhor” é o apelo forte de 
João Batista durante o Advento. Não se trata de abrir es-
tradas externas, mas de endireitar os caminhos do nos-
so coração. O Senhor deseja encontrar espaço em nossa 
vida, mas tantas vezes nossa rotina se enche de distra-
ções, egoísmos e indiferença. Preparar o caminho signifi -

ca acolher a graça de Deus, rever atitudes, reconciliar-se 
com os irmãos, cultivar a oração e a solidariedade. Cada 
gesto de conversão é como retirar pedras e obstáculos 
que impedem a presença de Cristo. Assim, o Advento 
nos ensina a ser vigilantes, prontos a receber o Senhor 
que vem, sempre de novo, alcançar-nos e resgatar-nos.

ENTENDER A LITURGIA
O QUE SIGNIFICA “PREPARAR O CAMINHO DO SENHOR”?



Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC – Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão 
da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo in-
teiro; e aqui convocada no dia em que 
Cristo venceu a morte e nos fez parti-
cipantes de sua vida imortal; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
2C – Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3C – Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos. T – Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Somos chamados filhos de Deus e 
realmente o somos, por isso, podemos 
rezar confiantes:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

18. CANTO DA COMUNHÃO
(36º Curso: 09.08, p. 35, faixa 35)
1. Convertei-nos, Senhor Deus do mun-
do inteiro, / sobre nós a vossa face ilu-
minai! / Se voltardes para nós, seremos 
salvos, / vós que sobre os anjos todos 
assentais.
Arrancastes do Egito esta videira, / e 
expulsastes muita gente pra plantá-
-la; / diante dela preparastes terra 
boa, / vinde logo, Senhor, vinde de-
pressa pra salvá-la.
2. Suas raízes se espalharam pela 
terra, / e os seus ramos recobriram o 
sertão. / Levantai-vos, vinde logo em 
nosso auxílio, / libertai-nos pela vossa 
compaixão!
3. Seus rebentos atingiram as mon-
tanhas, / verdes mares, longos rios e 
palmeiras. / Vinde logo, Senhor Deus 
do universo, / visitai a vossa vinha e 
protegei-a!
4. Vossa mão foi quem plantou esta vi-
deira, / vinde cuidar deste rebento que 
firmastes! / E aqueles que a cortarem ou 
queimarem, / vão sofrer ante o furor de 
vossa face.
5. Até quando ficaremos esperando? / 
Escutai a oração do vosso povo! / Vinde 
livrar-nos e banir da nossa história / de 
bebermos pranto amargo e copioso.
6. Estendei a vossa mão ao “protegi-
do”, / que escolhestes para vós, o “Fi-
lho do Homem”! / E jamais vos deixa-
remos, Senhor Santo, / dai-nos vida e 
louvaremos vosso nome!

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (39º Curso: 08.10, p. 54, f. 37)
Oh! vinde, eterno Deus! / Oh! vinde, 
eterno Deus! / Oh! vinde, eterno Deus!

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Nós vos suplicamos, Senhor, que sa-
ciados com o alimento espiritual, pela 
participação nestes santos mistérios, 
nos ensineis a apreciar com sabedoria 
as coisas terrenas e colocar nossas es-
peranças nos bens eternos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

21. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 24, faixa 15)
Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, / ao 
povo que caiu, socorre e exorta, / pois 
busca levantar-se, Virgem pura, / nas-
cendo o Criador da criatura: / tem pie-
dade de nós e ouve, suave, / o anjo te 
saudando com seu Ave!

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – O Deus onipotente e misericordio-
so vos santifique com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos. T – Amém.
P – Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e so-
lícitos na caridade. T – Amém.
P – E vós, que vos alegrais com fé e de-
voção pela vinda, segundo a carne, do 
nosso Redentor, sejais recompensados 
com o prêmio da vida eterna, quando 
ele vier de novo na majestade da sua 
glória. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Observada a preparação anteceden-
te aos ritos iniciais, entoar o canto de 
entrada. Ver n 1 deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
P – Deus de misericórdia, liberta-nos 
de tudo o que pode impedir e atra-
palhar nossa intimidade e comunhão 
com o Cristo que vem ao nosso en-
contro. Tua sabedoria nos conduza 
e guie, para que participemos plena-
mente da vida que veio nos dar. Por 
Cristo, nosso Senhor! T – Amém.

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Romanos (15,4-9) – 4Irmãos, tudo o que 
outrora foi escrito, foi escrito para nossa 
instrução, para que, pela nossa constân-
cia e pelo conforto espiritual das Escritu-
ras, tenhamos firme esperança. 

5O Deus que dá constância e conforto 
vos dê a graça da harmonia e concórdia, 
uns com os outros, como ensina Cristo 
Jesus. 6Assim, tendo como que um só co-
ração e a uma só voz, glorificareis o Deus 
e Pai do Senhor nosso, Jesus Cristo. 

7Por isso, acolhei-vos uns aos outros, 
como também Cristo vos acolheu, para 
a glória de Deus. 8Pois eu digo: Cristo 
tornou-se servo dos que praticam a cir-
cuncisão, para honrar a veracidade de 
Deus, confirmando as promessas feitas 
aos pais. 9Quanto aos pagãos, eles glo-
rificam a Deus, em razão da sua miseri-
córdia, como está escrito: “Por isso, eu 
vos glorificarei entre os pagãos e canta-
rei louvores ao vosso nome”. 
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano A: 11.10, p. 11)
Aleluia, aleluia! (bis)  
Preparai o caminho do Senhor, endirei-
tai suas veredas! / Toda a carne há de 
ver a salvação do nosso Deus.

10. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(3,1-12) – 1Naqueles dias, apareceu 
João Batista, pregando no deserto da 
Judeia: 2“Convertei-vos, porque o Rei-
no dos Céus está próximo”. 3João foi 
anunciado pelo profeta Isaías, que dis-
se: “Esta é a voz daquele que grita no 
deserto: preparai o caminho do Senhor, 
endireitai suas veredas!”

4João usava uma roupa feita de pelos 
de camelo e um cinturão de couro em 
torno dos rins; comia gafanhotos e mel 
do campo. 5Os moradores de Jerusalém, 
de toda a Judeia e de todos os lugares em 
volta do rio Jordão vinham ao encontro 
de João. 6Confessavam os seus pecados 
e João os batizava no rio Jordão. 

7Quando viu muitos fariseus e sadu-
ceus vindo para o batismo, João disse-
-lhes: “Raça de cobras venosas, quem 
vos ensinou a fugir da ira que vai che-
gar? 8Produzi frutos que provem a vos-
sa conversão. 9Não penseis que basta 
dizer: ‘Abraão é nosso pai’, porque eu 
vos digo: até mesmo destas pedras Deus 
pode fazer nascer filhos de Abraão. 10O 
machado já está na raiz das árvores, e 
toda árvore que não der bom fruto será 

cortada e jogada no fogo. 11Eu vos ba-
tizo com água para a conversão, mas 
aquele que vem depois de mim é mais 
forte do que eu. Eu nem sou digno de 
carregar suas sandálias. Ele vos bati-
zará com o Espírito Santo e com fogo. 
12Ele está com a pá na mão; ele vai 
limpar sua eira e recolher seu trigo no 
celeiro; mas a palha ele a queimará no 
fogo que não se apaga.” 
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãs e irmãos, unidos na esperan-
ça do Advento, supliquemos ao Pai que 
nos conduza no caminho da conversão 
e da justiça, repetindo, com fé e con-
fiança, as palavras de João Batista:
T – Preparai o caminho do Senhor!
1. Suscitai, Senhor, pastores e minis-
tros, para que anunciem com ardor a 
proximidade do vosso Reino.
2. Despertai, Senhor, os corações endu-
recidos, para que se deixem transformar 
pela vossa graça em gestos e palavras 
de misericórdia.
3. Inspirai, Senhor, os que trabalham 
pela vida, para que defendam os peque-
nos e promovam a dignidade de todos.
4. Renovai, Senhor, as famílias, para 
que vivam na fidelidade, no respeito e 
na esperança, e sejam no mundo teste-
munho da vossa presença.
5. Fortalecei, Senhor, esta comunidade, 
para que, com gestos de fé e solidarie-
dade, prepare o caminho do vosso Filho 
que vem.

(Preces espontâneas)
P – Concedei-nos, Senhor, preparar 
com alegria os caminhos do vosso Fi-
lho, acolhendo-o em nossa vida e no 
meio da comunidade. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(26º Curso: 09.03, p. 18, faixa 16)
1. As nossas mãos se abrem, / mesmo 
na luta e na dor, / e trazem pão e vinho, / 
para esperar o Senhor.
Deus ama os pobres / e se fez po-
bre também. / Desceu à terra / e fez 
pousada em Belém.

2. As nossas mãos se elevam, / para, 
num gesto de amor, / retribuir a vida, / 
que vem das mãos do Senhor.
3. As nossas mãos se encontram / na 
mais fraterna união. / Façamos deste 
mundo / a grande “Casa do Pão”!
4. As nossas mãos sofridas / nem sem-
pre têm o que dar, / mas vale a própria 
vida / de quem prossegue a lutar.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Aceitai, Senhor, com bondade as 
nossas humildes preces e oferendas; e 
como não podemos invocar os nossos 
méritos, socorrei-nos com o remédio da 
vossa misericórdia. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio do Advento, I)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em  todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso.
Revestido da nossa fragilidade, ele veio 
a primeira vez para realizar seu eterno 
plano de amor e abrir-nos o caminho da 
salvação. 
Revestido de sua glória, ele virá uma 
segunda vez, para conceder-nos em 
plenitude os dons prometidos que hoje 
vigilantes esperamos.
Por isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e todos 
os coros celestes entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC – Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Cor-
po e o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!


